
419

Imaginário - usp, 2006, vol. 12, no 13, 419-425

Pratique à plusieurs* :
relato de uma experiência na
instituição belga Le Courtil**

Kelly Cristina Brandão da Silva***

“C’est le français!”1 Essa era a frase derradeira que eu ouvia
do adolescente Dan2 sempre que eu o questionava – indignada

– a respeito das incongruências do idioma francês.

Minha passagem pelo Le Courtil foi marcada pela dificuldade com
o idioma. Dan, desde o início, interessou-se pela estagiária brasi-
leira e quis aprender algumas expressões em português. Aos pou-
cos ele foi se tornando meu professor de francês – muito exigente
em relação à minha pronúncia – e dedicávamos cada vez mais
tempo às traduções e leituras de romances que ele escrevia.

Um pouco de história

Dan, que na ocasião do meu estágio tinha 15 anos, nasceu na
Romênia e foi adotado por um casal francês. Os pais adotivos re-
latam que sua infância foi marcada por longos períodos de pesade-
los, crises de violência e momentos de ausência. Os pais, desde
cedo, engajaram-se numa empreitada educativa. Ele aprende a ler
com a mãe, antes de ir à escola. Esse tempo parece marcado por
alucinações e pensamentos delirantes de um lado e exigências
exclusivamente educativas dos pais de outro.

* Prática em vários.

** Le Courtil: instituição bel-
ga que atende crianças e
adolescentes psicót icos e
autistas.

*** Psicanalista, especialista
em “Tratamento e escolariza-
ção de crianças com distúrbi-
os globais do desenvolvimen-
to” pelo Lugar de Vida/ IPUSP,
membro do setor de Psicolo-
gia da Santa Casa de Miseri-
córdia – S. B. do Campo.

1 “É o francês!”

2 O nome foi alterado.
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Ele é internado. O psiquiatra conclui que Dan vive o semelhante
como um perigo, fechando-se em suas idéias delirantes, o que
parece ser um mal menor frente às crises de agressividade. Dentro
dessa concepção, o que o psiquiatra propõe é deixar Dan na segre-
gação e não operar seu delírio. Sem deslocamento.

Ao chegar no Courtil, com 11 anos, propõe-se um outro caminho à
Dan. Sua violência é sim interditada, mas não sua enunciação. Ele
começa a falar regularmente de sua agressividade (o desejo de bater
na sua mãe; os murros nas paredes da casa ...) e a ler os roman-
ces que escreve. Todos seus textos são assinados com um pseu-
dônimo. Com deslocamento.

La pratique à plusieurs

Conforme Di Ciaccia (2005, p. 12), a expressão pratique à plusieurs
foi nomeada por Jacques – Alain Miller em 1992, referindo-se a uma
prática utilizada por uma instituição que se ocupava de casos de
autismo e psicose em crianças e adolescentes. As condições para
essa prática, segundo Di Ciaccia (idem, ibidem),  são estruturadas
a partir de quatro eixos: a parceria de cada membro da equipe com
a criança, a reunião de equipe, a função do diretor terapêutico e a
referência teórico-clínica.

Em relação à parceria de cada membro da equipe, pode-se dizer
que cada um deve apresentar-se frente à criança despido de sua
especialidade (seja ela pedagogo, psicólogo, psicanalista ou qual-
quer outra) e  a partir de sua própria posição subjetiva, ou sua pró-
pria presença, munido de um desejo de encontro. Essa parceria
tem como prerrogativa o intercâmbio entre os membros da equipe,
não a serviço do melhor funcionamento da instituição e sim às
exigências estruturais dessas crianças e adolescentes.

A função da reunião de equipe não se limita a ser um lugar de co-
municação de informações ou coordenação do trabalho. É um lu-
gar onde se fala da criança, se sustenta um discurso sobre ela a
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partir da fala dos diferentes membros. Oferece-se à criança a
chance de ser efeito de um discurso. Outra função é promover a
separação para cada membro da equipe em relação ao seu saber
sobre a criança. É a possiblidade da elaboração de um saber além
do individual.

O diretor terapêutico é responsável para que tudo funcione em re-
ferência a uma meta precisa. A meta em questão é validar ou não
o axioma de Lacan – que diz que a criança autista está dentro da
linguagem, mas fora do discurso.

O quarto eixo é a referência teórico-clínica: a psicanálise freudiana
e os ensinamentos de Lacan. Este trabalho teórico sobre a prática
clínica se elabora dentro de cada equipe e entre várias instituições,
sem, portanto, instituir uma pessoa ou uma instituição a um preten-
so lugar de suposto saber. O saber em questão não é da ordem da
suposição e sim da exposição.

Meu encontro com Dan

Considero que o meu encontro com Dan possa ser analisado a partir
do primeiro eixo da pratique à plusieurs. Naquela ocasião eu me
coloquei perante ele como uma estrangeira, recém-chegada à
Bélgica, cheia de dificuldades com o francês. De repente Dan pôde
deslocar-se para uma posição totalmente inusitada: a de professor!
Corrige meus erros, procura sinônimos para as palavras que eu não
conheço, começa a digitar os romances para que eu leia, porque
tenho muita dificuldade em entender sua letra e organiza uma lista
de dicas com o seguinte título: Pour Kelly - mots, expression et
prononciation courante em français3.

Ao me apresentar como um ser faltante, barrado criou-se um espaço
privilegiado entre nós em referência à língua francesa, essa sim o
tesouro dos significantes. Dan pôde colocar-se como mediador entre
mim e esse tesouro. Mesmo tendo essa função, ele conseguia
alternar momentos de completude e falta. Ora ele detinha todas as

3 Para Kelly – palavras, ex-
pressão e pronúncia corrente
em francês.
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respostas às minhas perguntas, ora ele mesmo precisava pedir
ajuda a algum intervenant4 em relação a um sinônimo. “C’est le
français!”, ou seja, há algo que nos coloca em posição de semelhan-
tes, em referência à mesma Lei.

No meu último dia de estágio Dan, que gostava muito de esportes,
me presenteou com uma camiseta da Copa do Mundo de 1998, com
bandeiras da França e do Brasil, na qual ele assina com o mesmo
pseudônimo que usava em seus romances. Apesar da ironia, fica
como um significante desse encontro.

Algumas considerações finais

Como nos diz Zennoni (1991, p. 103), “(...) a orientação de uma prá-
tica institucional que trata da psicose infantil é solidária à construção
clínica que ela elabora”. A prerrogativa do intercâmbio dos intervenants
no Le Courtil, em que cada dupla de adultos fica somente um dia por
semana com cada grupo de crianças e adolescentes, mostra como a
psicose é pensada e, portanto, que o dispositivo institucional está lá
a serviço dessa teorização e não por questões burocráticas.

Se para a Psicanálise a questão da psicose relaciona-se com o
Outro, invasivo, onipresente e onisciente nada mais coerente do que
uma montagem institucional onde a alternância seja a tônica. Alter-
nância de sujeitos, de desejos, de encontros. Deslocamento. A
multiplicidade de discursos protege as crianças e adolescentes de
serem capturados pelo gozo totalitário. A alternância tem efeito de
corte de gozo.

Ainda sobre a alternância:

Ora, propor uma alternância entre as atividades não seria
algo próximo de se buscar o giro discursivo na direção do
discurso analítico? Não estaria havendo aí a tentativa de se
provocar, por uma manobra da transferência, uma mudança
na posição de objeto em que se encontrava essa criança?
(KUPFER, 1996, p. 27).

4 Intervenant, aquele que in-
tervém. Assim são nomea-
dos todos os adultos que tra-
balham com as crianças e
adolescentes no Le Courtil.
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Durante as reuniões semanais de equipe no Le Courtil todos eram
convidados a falar de suas impressões, experiências e estranha-
mentos com as crianças e adolescentes. O dispositivo do rodízio
entre os intervenants mostrava-se mais uma vez eficaz, pois inúme-
ras vezes os membros se surpreendiam com esta ou aquela inter-
venção, este ou aquele comentário. Os saberes individuais cediam.
E no encontro subseqüente com a criança ou adolescente já haviam
elementos novos.

Na minha curta experiência no Le Courtil – um estágio de dois
meses5 – pude constatar que os efeitos da pratique à plusieurs são
bastante efetivos principalmente nas crianças e adolescentes que
já têm o recurso da fala e para aquelas que usufruem minimamen-
te do laço social. Nos casos mais graves de autismo e mesmo de
psicose esses efeitos são menos evidentes. Talvez menos por ra-
zões teóricas e mais por escolhas inconscientes dessa instituição.

Para concluir, lembro de uma frase de Véronique Robert – uma das
diretoras terapêuticas do grupo onde fiz estágio e minha supervisora
nesse percurso – “Desde a entrada da criança no Le Courtil já
apontamos que um dia ela terá que partir”.

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo discutir uma
experiência de estágio realizado na instituição belga Le Cour-
til, que se ocupa de casos de autismo e psicose em crianças
e adolescentes. A Psicanálise lacaniana orienta a montagem
institucional através da “pratique à plusieurs”, expressão
nomeada por Jacques-Alain Miller em 1992. As condições
para essa prática são estruturadas a partir de quatro eixos:
a parceria de cada membro da equipe com a criança ou ado-
lescente, a reunião de equipe, a função do diretor terapêuti-
co e a referência teórico-clínica. Um caso é apresentado para
ilustrar essas reflexões.

Palavras-chave: Le Courtil, autismo, psicose, psicanálise
lacaniana, “pratique à plusieurs”.

5 O estágio foi realizado nos
meses de maio e junho de
2005.
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Abstract: The purpose of this article is to discuss a training
experience in the Belgian institution Le Courtil, that is enga-
ged in cases of autism and psychosis in children and adoles-
cents. The Lacanian Psychoanalysis guides the institutional
foundation through the “pratique à plusieurs”, an expression
given by Jacques-Alain Miller in 1992. The conditions for this
practice are structuralized from four axes: the partnership
between each member of the team and the child or adoles-
cent, the team meeting, the therapeutical director’s function
 and the theoretical-clinical reference. A case is reported to
illustrate these reflections.

Key words: Le Courtil, autism, psychosis, Lacanian Psycho-
analysis, “pratique à plusieurs”.

Resumen: El presente trabajo tiene como objetivo discutir
una experiencia realizada en la institución belga Le Courtil,
que se ocupa de casos de autismo y psicosis en niños y ado-
lescentes. El psicoanálisis lacaniano orienta la organización
institucional a través de la “pratique à plusieurs”, expresión de
Jacques-Alain Miller (1992). Las condiciones para esta prác-
tica son estructuradas a partir de quatro ejes: la cooperaci-
ón de cada miembro del equipo con el niño o adolescente, la
reunión de equipo, la función del director terapeutico y la
referencia teórico-clínica. Un caso es presentado para ilustrar
esas reflexiones.

Palabras clave: Le Courtil, autismo, psicosis, psicoanálisis
lacaniano, “pratique à plusieurs”.
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